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Federal aprovou a Medida Provisória 993/20, que autoriza o Incra a 
prorrogar, até 28 de julho de 2023, 27 contratos de servidores por tempo determi-
nado para atender a necessidades do instituto. A MP foi encaminhada ao Senado.

A Câmara

Fim da estabilidade nas 
‘mãos’ do Supremo
Além da ação que já está na Corte, outras serão apresentadas para frear a reforma

Divulgação STF

Marco Aurélio Mello 
analisa pedido de frente 
parlamentar; depois, 
entidades também 
recorrerão ao STF

O 
futuro da estabili-
dade no serviço pú-
blico será, de uma 
forma ou de outra, 

decidido pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O fim 
dessa garantia é o pilar da 
proposta de reforma admi-
nistrativa (PEC 32) que a 
União entregou ao Congres-
so em setembro. Uma ação 
que já está na Corte pede a 
suspensão da tramitação da 
PEC 32 na Câmara, devido à 
falta de dados que subsidiam 
o projeto. Mas mesmo se esse 
pedido for negado, o STF re-
ceberá outras ações na ten-
tativa de barrar as medidas 
previstas no texto.

Diversas entidades de ser-
vidores de todo o país já si-
nalizaram que vão recorrer 
ao Judiciário se a proposta 
passar no Legislativo. A in-
tenção é impedir principal-
mente o fim da estabilidade 
de futuros servidores (como 
prevê a reforma), alegando 
que a medida representa ris-
cos para a democracia.

O argumento é de que, 
sem isso, os funcionários 
públicos ficarão à mercê de 
decisões de governantes, 
quando, na verdade, servem 
ao Estado e à população.

NN Se a União propõe alguns 
ajustes para enxugar gastos 
públicos focando na mudança 
das regras do serviço público, 
nos estados outras propostas 
começam a sair do papel. No 
Rio de Janeiro, como a coluna 
antecipou em 7 de outubro, em 
breve o governo apresentará 
detalhes da reestruturação da 
máquina estadual. 

Será um amplo programa, 
composto por vários projetos 
de lei para desestatizações de 
empresas e sociedades de eco-
nomia mista, além da fusão de 
fundações (entre elas, a Leão 
XII e a FIA). A primeira etapa 
será divulgada na semana que 
vem. E a segunda em fevereiro 
do ano que vem.

O governador afastado 

Wilson Witzel tentou iniciar 
essa discussão com a Assem-
bleia Legislativa do Rio em 
abril, quando a pandemia da 
covid-19 já começava a afetar 
a arrecadação tributária. 

No entanto, à  época, o 
presidente da Alerj, André 
Ceciliano (PT), declarou à 
coluna que “nenhuma me-
dida drástica” seria votada 
neste período de restrições 
de acesso ao público à Casa.

Agora, o governador em 
exercício, Cláudio Castro, ado-
ta tom conciliador. Ele pediu a 
devolução do projeto de Wit-
zel para enviar um com o seu 
carimbo. E já disse que essa 
reforma será “discutida” e 
elaborada em conjunto com o 
Legislativo. 

Reestruturação 

Desestatizações a caminho no Rio

Ministro baterá martelo sobre pedido
>> O ministro Marco Au-

rélio Mello é o relator do 
mandado de segurança 
apresentado por integran-
tes da Frente Parlamentar 
em Defesa do Serviço Pú-
blico para suspender a PEC 
32. O magistrado analisa, 
agora, a manifestação do 
presidente da Câmara, Ro-

drigo Maia (DEM-RJ). 
Maia pediu que a solicita-

ção da frente não seja aten-
dida. O democrata ressaltou 
que a proposta sequer está 
tramitando na Casa, já que 
as comissões não puderam 
ser compostas. Alegou tam-
bém que “minoria parlamen-
tar não pode interditar a 

discussão de matéria ini-
ciada por outro poder da 
República no Legislativo”.

Os parlamentares au-
tores da ação, porém, ar-
gumentam que a falta de 
transparência — ausência 
dos dados que revelam o 
impacto fiscal — prejudi-
ca a análise do projeto. Cláudio Castro adota tom conciliador na tentativa de aprovação

Rafael Campos/Divulgação

Estudo aponta falta 
de cerveja em lojas
Um estudo da Neogrid, 
empresa especializa-
da na sincronização da 
cadeia de suprimentos, 
aponta que há uma alta 
considerável na falta de 
cerveja nos supermerca-
dos brasileiros. A ruptu-
ra, índice que demonstra 
a falta de produtos nos 
supermercados brasilei-
ros, aponta um número 
recorde para a bebida al-
coólica em outubro. 

Segundo a companhia, 
o número que em 2019 
girava em média na casa 
dos 10%, chegou a 18,92% 
no último mês.

“Todas as cervejarias 
apresentam falta de pro-
dutos no varejo e o nível 
de ruptura da cerveja 
nunca foi tão alto como 
hoje”, alerta Robson Mu-
nhoz, vice-presidente da 
empresa.

A ausência de algumas 

marcas nas prateleiras já foi 
notada pelos consumidores. 
O índice de ruptura, que em 
2019 era de cerca de 10%, só 
subiu desde o início da qua-
rentena em março, última 
vez em que a marca esteve 
na casa dos 10%.

Nos últimos dois meses, 
foram registrados 17,64% 
em setembro e 18,92% em 
outubro, segundo o moni-
toramento da Neogrid, que 
acompanha dados de 40 mil 
varejistas no país.

De acordo com Robson 
Munhoz, a explicação para 
esse cenário está na cadeia 
produtiva, mais especifica-
mente no fornecimento de 
vidro e lata para a confecção 
das embalagens.

“Não estamos falando em 
desabastecimento. Há falta 
de algumas marcas. Se falta 
embalagem não tem como 
produzir e vender cerveja”, 
explica Munhoz.


